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O ARARIPE é destinado asmtentar

as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e propugnar pela fiel obser-

vançia da Lei, e interesseslocaes.

A redação sò é responsável pelos seos

artigos; todos os mais, para serem pu-
blicados, deièmo vir legalisados.
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O preço cia assignatura ê
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 34000
O jomaZ sairá íódòí os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li*

nhas por mez, as mais serão pa-
za$ a GO reis cada uma.
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TYPOGRAPHIA DE MONTE

RUA DA MATRIZ.
fy COMP.

O MINISTÉRIO E A EPOC HA.

O actual gabinete comprehendeu a situação politica
do paiz quando fez sobresahir a idéia (le que boja nao

ooavit.li. mais governar sob a influencia dos partidos.
Por certo sendo a «dualidade um período de verdadei-

n tnm-Orm.cao politica, seria um anachromsmo go-
vernár agora como nas epochas excepcionaes e de uta.

Iv-te periodo de transformação que nao explsça-

mos porque todos comprehendem e sabem que e

MM conseqüência do passado; nòs acce.itamo-lo

como um fecio consmnmado, que deve reassumir

á sua verdadeira importância, .imprimindo um cer:

to 
'caracter 

á administração, invocando a attençao

daquelles q' governam, oorique estão na necessidade

de toma-lo como bússola em sua marcha governam-a
Deveremos porem entender esta proposição em um

sentido absoluto ? <• Å .
O ministério pode mesmo despensar o apoio dos par-

tídos ' Quando disemos que os partidos se translor-

mam, não queremos jamais eun.mciar o pensamen-
to de que os partidos se aniquilam, mas sim que
se decompõem, e que marcham para uma nova re-

orWisnçãó; é porem incontestável que este tacto

da reorganisa-çüo dos partidos, por isso mesmo que
tfõnsíitué ocaracteristico mais pronunciado da epocha,

náo pode deixar de influir sobre a marcha do governo.
Se nesses tempos de luta em que os partidos se

extremavam, os sovemos eram obrigados a obede-

éer-llies porque estavam na necessidade de apoi-

ár-se em uni d' elles, para viver e conservar-

SP segue-se que nos períodos de transíormaçao,
ós governos devem ser egualmeote transformadores
na medida de sua' prudência, regulando sua mar-

cha segundo a força das circunstancias. # ^
A não ser esta a cond.ucta da administração,

Bâo ha meio termo, deverá então ser uma condir

eta equivoca e desleal. Na primeira bypotbese o

governo comprehende a sua posição, sabe deduz.-

Ia da natureza das cousas, das licções da expen-

encia, a p«'f isso pode prestar grandes serviços ao

paiz faser concessões razoáveis a todos os paru-
dos" m segunda porem elle tem de manifestar-se

mais tarde ou mais cedo; o fim de seus actos e

mais 011 menos conhecido, e a final por mais que
tentelocculta-los, verse-ha por ultimo obrigado a

rasgar com suas próprias mãos os veos que enco-

brem sua politica; mas então ja terá feito um fran
dn ma! fomentando de novo o espirito de mtole-

rancia, e ateando novas lutas, e novas discórdias. Ufa

qual tem sido a marcha do actual gabinete ? Até agora

terá 'die sido coherente com suas palavras e promessas? _
Há situações que sáo pro. hecias, disse um illüs-

tr-e escriptor, e nós acrescentamos, ha outras que
sao duvidas. Com effeito até agora não nos tem

sido possível descortinar perfeitamente a política do

actual gabinete! Hora elle parece querer des-

prender-se dos conservadores e lançar-se nos bra- ,

ço.s dos homens moderados de ambas as opiniões

políticas que tem dividido o paiz, hora como que
temendo renegar sua origem, elle recua corteja de

novo » esses mesmos conservadores, e prodegah- 7
sa-ihes grandes posições e favores !, ., .

U o facto importante que se acaba de dar, veio por
em relevo esta posição do ministério de quer- e náo

querer ao mesmo tempo, e foi a nova reforma «leitora).

Prihleb'o o projecto revive no senado., e os mi-

nistros bem qne parvçam nâo dar importância a lu-

ta da tribuna, trabalham bastante para ,a campa-

nria das votações, e colíie/u um resultado feliz.

Passa depois o,projecto á carnal, dos deputa-

dos e ahi o governo se declara com franqueza, ou

o projecto, ou a dissolução] e otriumpho dò governo é..

completo. Mas então veja-se e reflic ia-se com

attencao, não houve discussão por mais vehemente,

e nem opposição por mais systeniatica ao proje-.;
cto, que causasse mesmo a mais leve sçizao; tor

dos' ficaram unidos como dantes, na destribeiça^

das novas graças todos são nttendidos, e a euchen^

te dos favores contu.ua a correr com a mesma abun-

dancia que d?antes somente para os amigos. Dos

antigos Instas não se quis mais do que um apoio no se-

nado, e algum votinho na. câmara dos deputados .. .

Mas então talves nos perguntem; o que quereis vos, a

nròscripcâo dos amigos, pelos amigos, e os favores
' > 

i tvtx^ .,«rU Mnppm n«ip» isso seria neior., vus . Não vede porem que isso seria peior,

q' assim destruirieís o sentimento conciliador., o fim q'
o goveeno tem eu. vista por toda n parte.'- Nao. nao

era isso o q'- queríamos, responderíamos a q.i.en. nos

perguntasse, 
" detestamos como vòs as prosc/ipçosa

íniusias, mas entre os extremos descobre-se Se...n,e um

meio rasoavel, isto é uma posição mais bem definida

Se o governo segue para com nosco uma mo-

deracão filha unicamente do tempo, então nada

faiá 
*e 

no momento opponuno quando as 1 -- se

,-eaoi'uarem, elle será tão reactor como todos os

outros governos passados; mas se pelo crmü.rm o

governo tem em vista realisar um pensamento con-

ciliador, deve adoptar uma política banca e uniior-

$ fi .« íiasas*



me, e a oceaírrad é a «naís opporttma. Trata-se
de nor em execução a no-va reforma eleitoral, re-
forma q" teade a meatíaar uma grande idéia. Ella será

pois tão ieeunih em bons recitados, quanto for smce-
rameote executada, tão funesta' erprejudiclal ao pais
quanto for sophisrnada e oavilacíâ em sua execução.

De dwas formas pode o goveriíO influir .na exe-
cução dessa lei. Ou influindo m eleiçãotendo por in-
termefíiariò o pensamento conciliador e raipondo a seus
delegados nas províncias uma politica le.ll e gonerosá,
ou então guardando urna profunda inrJiffer.érjça, sobre a-s
eleições, -e deixando os partidos baterem-se no campo.

O governo sabe como se formam as maorias <en-
Ire nos, e que nâo se pode a firmar qual o partido
qne a possuo, ao passo q? não pode desconhecer quaes
as províncias e as localidades em q' esses differentes
partidos desenvolvera mais vida e ostentam mais força.

Favorecer pois a estes elementos, auxilia-los para
que se manifestem:, seria h je por certo a politi-
ca mais cohereate com o pensamento do governo
e coto o espirito dominante da epocha.

Até h(ga o governo tem influído em tudo e por
tudo sobre eleições, até hnje não tem havido re-
presentacáo genuína no paiz, somente a aulhori-
dade, o poder é que lem apparoaido em tudo,- o
elemento electivo nao tem sido mais do que uma
.sombra passageira que representa uma scena de
thefc-tro para desapparecer logo.

Más essa influencia do governo, fosse ou qual
áiusse a sna cór política, sempre teve em vista fa-
Torecer o triumpho de um partido e por essa ra-
gao foi sempre maléfica. De hoje em diante que-
remos causa differervte, isto é queremos que o go-
vemo influa para que todos os partidos se m aniles-
tem mais ou menos nos comicios eleitoraes, que-
remos emfim um passo de progresso na marcha do
goveno. Pode-se diser que o tempo e as circuns-
tancu: lhe tem conferido esse poder, porque os
partidos estão a costumados a não pleitear ciei-
ções sempre que estão fora da governação publi-
ca, e porque tem conhecido que contra a acção
do poder, são inúteis os seus esforços; nossa lon-
ga aprendizagem politica, ainda nós não ensinou a
cornprehender as condições de um governo livre.
Por infelicidade todos os partidos tem contribuído
paia este ai; por que ainda não confeccionaram
uma só retorma eleitoral, que nao fosse cal culada
no pensamento de perpetuarem-se no poder!

Pois bem, siga o governo actual outra marcha
para rehabllitai o elemento eleitoral, e preencher os
novos destinos á quo é chamado na presente crise.
Quanto a sua indiâerença a respeito das novas lutas
eleitoraes, para que se abre uno campo tão vasto;
giremos que nada poderia ser mais inconveniente e
desvantajoso nesta quadra.

Nos sabemos que segundo a antiga lei de elei-
cões o partido que hontem venceu, está por assim
dizer, habilitado pata vencer hoje; esta regra po-
de talhar porem raras veses O qne são rriaiori-
as populares diante de mesas tenases, de qualífi-
cações já feitas de propósito ? Nada obsolutamente.

Esses abusos entre nos não tem sido destruídos
se não pela violência, e pela conquista do partido
q- sobe de novo ao poder Reclamações legaes e docu-
montadas, recursos, e outras cousas, tudo issoè nada.

Insistimos pois ern encarecer a intervenção do
governo nas próximas futuras eleições, com o fim
de regular o triumhpo, ou a luta moral e pacifica
das nossas diversas opiniões políticas; porque no
estado em que se acham as cousas, a lei dos cir-
culos nada produsirà. Do contrario, è preciso que
digamos com franqueia, a lei não passará de uma
innovaçâo inuiii3 as maiorias unanimes continuam

a renascer e nò> que temos tido até agora o no-
me de opposicionistas, liberaes, chiinangos, praias,
e lusias, ou como nos quiserdes chamar iremos
vivendo de esperanças, ate que nos possamos ele-
var da condição de pari ás, * JUJSIU8*

, . 
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COMMUNíCADO.
^ Posto que seja das brenhas e sujeito a vida da so»
lidaõ, vou com tudo oecupar-me de uma matéria
alheia à minha fraca inteligenciu e profissão, rnas <
como o meo propósito ê limiar-me as regras
de uma resposta em sustentação de urna questão
que nao pode ser mais oceulta ás vistas do pu-
blico, por isso afouto-me a àcceitar a luva, sujei-
tando-nie as conseqüências de uma luta, que a man-
terei com toda dignidada, embora me veja ao de-
pois na obrigação de declarar verdades, q' convém
estarem no véo do segredo; no entretanto paia puder
responder ao correspondente do Cearense dezig-nado
com as lettras — DF. — devo primeiramente tra-
tar succiiitarnente do estado de nossa agricultura
especificando as causas de sua actual decadência
e inalles, que intorpecem o seo increrneto de prós-
peridade: passarei odepois a demonstrar a nullidado
das rasões allegadas e ponderadas pelo tal corres-
pondente, em opposi-ça-õ a representação dos agri-
cultores, em que pedem a retirada dos gados de to-
das «s expecies criados sem pastores nos diíeren-
tes terenos agriculas desta comarca.

A agricultura, que taõ lentamente progride nos

paises em que mais prospera, conserva-se nesta
comarca completamente estacionaria, posto que a

produção tenha acompanhado o incremento da po-
ptilaçaõ, com tudo a quantidade e qualidade dos
produetos agriculas, nao corresponde a extrema u-
berdade do solo, nem, a relativa densidade da sua

população, e isso porque a antiga rotina pesa com
toda sua forca de inércia sobre a agricultura Nem um

processo aperfeiçoado dos mais communs em outro

qualquer paiz, tem substituído aos ímrjerfeitissimos

processos tradicionaes de nossa terra, atraso sem drj-
vida divido a dificuldade, que tem o nosso agricultor
de obter conhecimentos profissionaes, que o habilitem

para subtrair-se ao jugo da velha rotina.
Alem disso as dificuldades com que Intaõ nos-

sos agricultores pela falta de braços, que é bastão-
te sensível entre nós, em rasaõ da escaces dos
escravos; via de transporte; exorbitante pressão do

juros convencional recusa da população a certos
trabalhos agriculas, quejulgnõ destinetivo da escra-
vidaõ; e afinal as incalculáveis e offensivas destru-
içõoes das plantas, operadas pelos gsdos sem pasto-
ves: tudo isso concorre para o estado estacionario
de nossa agricultura. Se pois as verdades que
levo de dizer, porque haõ sido innunciadas

por capacidades inteligentes, sáltaò aos olhos de to-
dos, como Crer-se ó que nos quer impingir o cor*4
respovidente — D F. — do Cearense n 900 de
22 de janeiro des e anno, de cujo escripto se de-

pretende o sentido seguinte: eí a' representação con-
tra a òi.íaÇ.a.ô dos gados nos terrenos agriculas do
Cariry, é 

'parto 
de unia intriga & &: naõ se.-rlé.-

raõ destruições em roças, a perda de algumas foi
a escacez do inverno: a emigração ;ó afectou aos

preguiçosos, porque nosso povo é dado a esse vi-

cio, e naõ por motivos de distrniçõés, pois que
nesse caso o povo naõ emegraria para o certao
onde existe a força de gados, e esse gado tem
o mesmo instinto dístrnidor que o do Cariry? §\ &

Minhas rudes expressões convencerão aos impar-
ciaes de que o correspondente inverteu os factos"
com sua lógica de irrisaõ, e isso^ o fea quando
todos sentem o contrario do que dis o tal corres-

li r n i w r I



pendente, mas è conveniente, que eu diga alio e
í)om som, ser distituido de todo e qualquer ítin-
damento a arguiçnõ de intrigas, que se dis ser a
origem dos queixumes manifestados pelos agricuU
lores. As distruições do anno passado, que foraõ
espantosas, sobresaindo as dos annos anteriores, e q'
por essa circunstancia, e pelo a do augmento dos
consomidores, se tornarão mais sensíveis, vieraõ a-
lertar a inércia^ dos agricultores, que afinal reco-
»ihecer;.õ o dever que tinhaõ de atalhar o mal a-
fcda em tempo, ao contrario elle traria irmnedia-
veis conseqüências ao futuro, naõ se devendo pois
crusar os brn.ços e súbmetter-so aos caprixos dos

gênios egoístas e pecaminosos de meia dusia de
criadores ( salvas as honrosas escepções, ) que en-
tendem terem soberano direito as plantas alheias

para a nutrição de seos gados, por estarem na
crensa de que a agricultura entre nós naõ merece
as honras de qualquer . immunidade,' ao passo que
as municipalidades naõ se revestem d' aquella ener-

gia fundada em lei, por talves temerem comprome-
twuentos com elles criadores.

Na freguesia do Crato conta-se existir apenas
o Sr. Joaõ Pereira de Carvalho, que recolhe uns

quarenta biserros no seo sitio S. Crus ao pé da
serra Araripe, todos os mais criadores dessa fie-
guesia ( fallo dos que criaõ ao pè da serra nos
sitio de plantações ) naõ hà um que recolha seis
biserros: logo sendo o Sr. Joaõ Pereira, quem
mais gado cria em terras agriculas, deve de ser
a intriga de que falia o — D. F. —- com ¦ elle,
raai-s quem mVõ ve ser isso uma miserável inven-
S;.õ? Por. ventura dado o caso de que alguém seja
disâfetó ao Sr Joaõ Pereira, Ia em sua fregue-
sia táqjbem tem intrigas em minha freguesia, e na
da Báibalha, aonde o clamor tem-se manifestado
com mais ardor, e aènde o Sr. Joaõ Pereira nem
se quer é conhecido? por esse lado meo corres-
pendente nada aproveita.es, e confessai que caistes
eu? um grosseiro (iesparaté. Naõ è de agora que
reclamamos contra a praga dos gados, na adminis-
tração do Sr- Ei ris da Motta alguma cousa tentou-
se, e d5 hora em diante recorreremos a todos os
meio legaes para cDtermos esse grande milhpra-
mérito de que a comarca tanto necessita.

Na representação contra a praga dos gados, os
agricultores dos dois termos Barbaíha e Crato saõ
solidários, pelo que estou em meo direito, quando
nie involvo em negócios da freguesia do, Crato
que di.sètn respeito a agricultura.

O inverno do anno passado foi escasso, e fal-
fando o alimento aos gados de muitos donos que
criaõ ao redor, dos sítios agrícolas, esses gados
torára encaminhados para o pó da serra onde á-

% euas existia a plantação dos legumes, e a con-
seqüência foi a realisaçaõ dessa distruiçaõ que a
todos afectou, distruiçaõ consumada nos legumes
plantados e criados em terreno regadios e brejos.

Naõ sabe o correspondente que alem do pé da
serra Araripe uo intervalo de 1, 2, 3, e 4 legoas
naõ existem pastagens próprias para a nutrição de
gados ? Como negar um facto, cuja experien-
Cia tem sido dolorosa aos criadores com a constante
perda de gados quando as chuvas saõ tardonhas?
(Somo negar-se o q' se realisou na passada secca, em q'
vimos morrerem grande purçnó de gados, de aquelles
que naõ b ram encaminhados para os si ti os de planta-
cao? Hora pelo amor de Deos naõ se queira ií-
Judir ao publico t õ grosseiramente! . .

O povo pobre naõ podendo conter as distruiçõ-
es tios gados, não contando com os recursos na

turaes do pais poique estes falharam no todo pela
§s casses do inverno emigraram para fora do Càriry

em btfsca de viveris, e recursos do maío, com o
que não comavâo no Càriry, e ao mesmo tempo
abrirem recados para este ' inverno: no sertão a,«
onde o gado tem com mnita abundância urna pas-
tagem bella, e aonde existe idealmente muita ma-
cíéi.ra para sereas, o agricultor vive abrigado • e
sem temor de distruiçoès em suas plantas; os ga-
dos tendo nos grandifs campos variados e abou-
dantes alimentos não procuruõ invadir os rossados
em busca de pasto; no Cariry porem, onde
naõ temos essa pastagem, onde o agricultor naõ
pede faser uma boa fõrteficaçaõ para garantir as
plantas, como conter-se os gados que exfáimados
saõ empurrados para o pé da lavoura ? . Se o
criador entende ser o agricultor obrigado a faser
grandes íortific; ções para guardar as plantas,
estes também esti õ no seo direito quando exigem
a retirada dos gados dos terrenos agrícolas, ou a
providencia dos pastores; ambas industiias devem ser
garsnt]das, mas nunca com prejuiso dn agricultura.

O povo está compenetrado da necessidade do
trabalho, e é o espirito hoje dominante da comarca
mas é q5 o pobre povo continua a lutar com dificulda-
des, que fas esfriar o amor ao trabalho; inda te-
mos senhorios taes, q' locupleto se do serviço do
pobre colono, e quando elle a isso senaõ sijeita
males maiores tem de soffrer. >

Garanta-se o direito de todos, 'garanta se a agri-
cultura, fixermse regras ao uso das -agoas de
irrigação, q' terenos o pais identificado com a far-
tara e grahdesa para a qual o criou a naturesa..

Agora uma palavra em concluso ao Sr. corres
pondente do Cearense. Vòs quisestes metter
a rediculo uma questão de tanta importância dan-
do a ella a paternidade da intriga, e naõ previs-
te que vos--lançaste nesse rediculo, sendo vós o
auetor dessa intriga, e isso se explica pelas expres-
soes de vosso escripto, e pelo que propalao os
criadores de vossa freguesia: felismente esse trama
naõ progridirá, porque contamos em favor o tes-
timunho do publico, e a boa fé dos impregados
públicos da comarca, os quaes naõ tem as cúris-
ciências prostituídas tíomo a vossa. Elles seraõ
ouvidos na questão.

Ao mais das veses conhecemos o gigante pelo
dedo: o ultimo trexo de vossa correspondência vos
expôs ao perigo de no-vos no olho da rua; naõ
quero ferir susceptibelidades tratanto da cònducta de
soldados, rnas é de rigoroso dever diservos que
os Moreira, Luis Torres,. Sueiro, e Pereira, riuriéa
por cá fisèraõ S. Bartholomeus, e elles tem o pu*
blico testirimnho de nossa villa da Barbalhâ' para
os defender: entendeis minha alusão ? sim, pois bem
ficamos aqui. Vou longe per de mais, por isso
também findo aqui, Missaõ-nova>'29 de fevereiro de
1856, Seu assignante c leitor — A. G.-—

Trabalhos da 1 M sessão do jury do Crato con-
vocada para 28 de janeiro do corrente anno de 1856.

Presidente dr, jaguaribe. Promoctor publico dr.
Pessoa. Escrivão Goncallo de Lavor P Barreto.

Dia 28 de janeiro, Naõ comparecendo numero
suíÜciente por só terem acudido a chamada 32 ju-
raios o presidente impôs a multa aos que faltaram, e
fasendo proceder a sorteio dos supplentes, mandou no-
tificar ossortiddos para comparecerem no dia seguinte.

Dia 29 compareceram 45 jurados- Foi subriie-
tido a julgamento o reo Joaõ de Sousa Rego, sol-
teiro natural de À.rpeirós nesta província,, de i-
dade de 40 annos, sem profissão, naõ sabe ler
nem escrever: aceusado de haver assassinado com
facadas a Francisco Jozé, que se achava dormindo
em sua caza no sitio Laaieiro na noite de 25 de
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